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culo atroz, destinado, segundo a verossimilhanga, a pro­
vocar no neófito, previamente posto em estado de menor re­
sistencia pelo jejum e pela solidao, espantado ou aterrorizado 
por cenas medonhas, desvairado pela dor, aquilo que a escola 
psicanalítica chama "choque afetivo", que altere, em determi­
nada diregao, o seu caráter e a sua personalidade . 

Para um adolescente jívaro, entretanto, pouco importa­
riam as digressóes científicas dos antropólogos ou psicólogos; 
o importante é que urna cabega reduzida constitui inequívoco 
sinal de bravura e prova insofismável de adulta responsabili­
dade, além do que seu troféu humano protege a agricultura 
e proporciona abundantes colheitas ... 

10. A guerra e a caga as cabegas: P.aul Rivet afirmou 
que o estado de guerra é o estado normal do jívaro, e que este 
nao vive outra vida que nao a de trai\!Óes, .assaltos e ódios insa­
ciáveis. Mesmo que tal assertiva possa ter-sido válida num 
dado momento, deve, hoje, ser encarada com a maior reserva, 
em que pese a autoridade de quem a formula; quase todos os 
descendentes d.aqueles antigos guerreiros que primavam pela 
fereza, sao, boje, pacíficos feirantes que subsistem, penosa­
mente, num incipiente comércio artesanal ou na lavoura. 

De qualquer forma, em algumas comunidades que ainda 
resistem ao avango da civiliza1_;ao, o instinto belicoso dos jíva­
ros é burilado desde a mais tenra idade; embora o labor mis­
sionário se tenha feíto presente nas mais remotas jivarias, 
abrandando, um pouco, a sede de sangue destes selvagens, é 
tido por verdadeiro que os país costumam incutir nos filhos, 
diariamente, durante o desjejum, ódio mortal as jivarias vizi­
nhas. Aliás, nao seria despiciendo lembrar que, já nos pri­
mórdios da colonizagao européia, os jívaros nao estavam para 
brincadeiras, pois, em 1599, brindavam, os assombrados espa­
nhóis, com urna demonstra1_;ao de f erocidade ímpar, trucidan­
do, num só dia, nada menos que 12. 000 brancos! E como 
nao mencionar a má influencia destes nativos sobre, por as­
sim dizer, inocentes grupamentos indígenas nao aparentados 
a eles? Os "shapra", que nada tem em comum com jívaros, 
aprenderam, com estes, a "nobilíssima" arte de reduzir cabe­

e um de seus chefes, de nome Tariri, ao ser entrevistado 
pelo pesquisador Rafael Girard, afirmou, candidamente, que 
seu povo havia aprendido a mumificar cabegas comos huam­
bisas, bem como trazer, a cintura, cabelos entrangados de 
inimigos degolados ... 
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Durante a sernana que antecede a incursao de caga as 
cabegas, os jívaros se reúnem todas as noites, num grande 

firmado no interior da jivaria, quando o feiticeiro ex­
poe seu plano de ataque. Para saberem, de antemao, o re­
sultado _contam com os bons presságios hauri­
dos nas provocadas pela "natema", droga extraída da 

bat1zada Banisteriopsis caapi, bem como num .inacre­
d1tavel consumo de cerveja. 

o dia. Sorrateiramente, p6em-se a 
da irumiga; levam consigo - insensatos -

f1lhos de cinco, sete anos, para que, também estes inocen­
tes na refrega e, desde · 1ogo, se acostumem com a 

pais. .º desider.ato da companhia 
atacante e p1lhar o ma1or numero possível de cabegas; caute­
losamente, no mais diabólico silencio, cercam a moradia enor­

com o maior cuidado, pois, as supostas vítimas podem ter 
instalado armadilha pogos cheios de espetos de 

ou arcos que d1spararao langas agugadíssimas. Além 
do mais, existe a torre de vigia e muralhas de madeira contra 
que nada podem as dos agressores. Para contestar 
todo este aparato defensivo, nada como langar tochas sobre 0 

de palha da jivaria inimig.a, pois, seus defensores pres­
s1oi:actos pela fumac;a, certamente deif{arao o abrigo, podendo, 

ser traspassados i:elas setas dos atacantes (a pontaria 
.com a langa e fenomenal, sendo atestado por:, um 

m1ss1onar10 que todos os guerreiros que conhecera acertavam 
urna moeda de 3 cm a urna distancia de 2-5 m!) . 

Enquanto ª,cobertura da jivaria é consumida pelo fogo, 
os agressores, ca aguardam, nervosamente, que os de­
fensores da comunidade agredida se decidam a sair para a 
luta corpo...a-corpo. E, finalmente, saem! Este é o momen­
to mais dramático da vida selvagem dos jívaros que ainda re­
sistem a civilizac;ao! A primeira iniciativa de ambas as fac-
9oes o feiticeiro i,nimigo, para evitar sua maligna 
influencia e privar o adversario de comando. Nao há nenhu­
ma regra q?e_ proíba um. guerreiro de matar seus parentes, 
mas, a trad1gao prescreve nao ser de bom tom esta atitude. 
As cabega:; dos inimigos mortos sao cortadas de forma a ser 
conservado o maior comprimento possível do pescogo, em dois 
talhos que formain un1 V, cujo vértice estará na mesma linha 
dos ¡namilos. Vitorios?s, os atacantes abandonam, . rapida­

o local _?.a chac112% pois sabem que se alguém conse­
guir escapar, nao tardarao refor<;os sedentes de vi.nganga. 
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Já se disse que os jívaros nao tem maior interesse em cap­
turar cabeºas femininas ou de homens brancos, mas, pelo me­
nos no primeiro caso, é de se arquitetar urna refutagao; o 
notável explorador Fritz w. Up. de Graff presenciou - e per­
maneceu ileso - o horripilante sacrifício de urna mulher 
huambisa, cuja povoac;ao havia sido atacada por aguarunas. 
Os remanescentes da chacina haviam se refugiado numa 
cabana ao lado da jivaria, mas, 'ºs agressores, estranhamen­
te, nao os atacaram. Segundo Up de Graf~, eis o que se 
passou, a partir daí: 

"Como o inimigo abandonara os mortos e f eridos 
na sua fuga, os vencedores precipitaram-se sobre 
estes, para se apoderarem dos despojos, os mais pre­
ciosos e invejáveis despojos, ou seja - as cabec;as 
dos vencidos. Munidos de machados de pedra, de 
facas de bambu, de conchas afiadas com areia e de 
machetes de chonta (madeira duríssima), eles iam 
de corpo em corpo colher os macabros frutos da sua 
vitória. · 

Diga-se de passa:gem que nenhuma distinc;ao de 
sexo intervém nesta sinistra prática. Mulher que 
tome parte num combate ou se recuse a seguir o par­
tido do vencedor, exp5e-se, segundo urna convenc;áo 
tácita respeitada por todas as tribos, a sofrer o mes­
mo tratamento dos guerreiros masculinos. Fui tes­
temunha da serte de urna infeliz huambisa que caiu 
durante o combate, ferida com tres lanc;adas. 

A mulher ficara estendida no sítio onde a abate­
ram; vivía ainda mas estava impossibilitada de se 
defender. Os aguarunas, com pressa de se apossa:­
rem de sua cabec;a, comec;am lago a horrível tarefa. 
Enquanto um deles a sujeitava ao solo, outro segu­
rava a cabec;a e um terceiro golpeava o pescoc;o com 
um machado de pedra. Por último, pediram-me 
emprestado o meu machete para cortar os últimos fi­
lamentos. Era um espetáculo terrível. Quando, en­
fim, a cabec;a ficou separada do tronco, foi junta a 
outra que já nos tinham convidado a conduzir. A 
menor resistencia de nossa parte equivaleria a um 
suicídio. 

11. Como preparar uma "tsantsa": Embora triunfan­
tes, os agressores nao podem se considerar inteiramente a 
vontade para comemorar a vitória enquanto o espírito do ini-
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migo decapitado nao venha a ser, digamos, "exorcizado"; até 
lá, poderá engendrar os piores malefícios. Por isto, os pos­
suidores de cabec;as recém-capturadas logo iniciam o processo 
de "purifica9ao" de seus troféus, sentando-se, completamente 
desnudos, sobre estes, ao que 0 feiticeiro se aproxima de cada 
um deles, pelas costas,' volta sua cabe9a para trás e sopra fu­
ma9a de tabaco em suas narinas, iniciando o ritual da .depura­
~ªº mística das cabec;as-troféus, que vai, entao, se tornando 
cada vez mais complicado, até que os guerreiros quedem in­
teiramente imunes as maldic;oes proferidas pelas almás dos 
infelizes subjugados na guerra, que, resignadas, passarao a 
servir os vencedores ... 

Completado o processo de mumificagao das cabegas, de 
que falaremos adiante! os guerreiros terao, ainda, que passar 
por um período de abstinencia sexual e, acompanhado ·de seus 
familiares, por urna rigorosa dieta alimentar, tudo entremea­
do com práticas de purific;_ac;ao das cabec;as, apaziguando os 
espíritos vingativos. A coisa nao muda até o dia da grande 
festa da vitória, quando os "meros detentares" dos diabólicos 
talismas passam a ser, efetivamente, seus "legítimos proprie­
tários". A festividad e. denominada "t.santsa yuoma", tem o 
paradoxal condao de fazer -com que, após seu_ encerrámentor 
o jívaro perca todo o interesse pela cabe~a-troféu, pela qual 
passou e causou tantas atribulagoes, podendo, mesmo, ser. 
trocada, com algum branco, por urna faca ou um rifle, quan­
do nao é langada, com desprezo, a um rio qua.lquer próximo 
a jivaria. Poderá, mesmo, ser dada a alguma crianc;a da 
comunidade, que a amarrotará em seus inocentes folguedos, 
sem atinar que ·esteja, talvez. esfacelando a cabega de um 
parente ... 

Pode acorrer que um guerreiro, menos afortunado que 
os demais, nao consiga obter nenhuma cabega, embora tenha 
liquidado vários adversários; em tal caso, a eqüidade se faz 
presente, pois, o desolado combatente poderá ser autorizado 
a reduzir a cabega de urna preguiga ou de um macaco, cujo 
valor mágico será considerado identico ao de urna cabec;a hu­
mana. Tal concepgao, aliás, se fez obrigatória, em razao dos 
esforc;os das autoridades equatorianas na repressao a selvaja­
ria dos nativos. 

As mulheres nao podem participar, ~iretamente, da ceri­
mónia de reduc;ao das cabegas; quando muito, estarao auto­
rizadas a servir bebida aos guerreiros. Mas, na "tsantsa 
yuoma", quando surgirem, ao crepúsculo, as lúgubres silhue-
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tas dos cranios espetados em longas estacas voltadas para 
o poente em sinal de vitória, elas poderao entoar, frenetica­
mente, o estribilho sinistro: "Etsa litsa!" (Olhai o Sol!) e, 
com seus homens, promover urna indescritível orgia ... 

Quanto ao processo emprega:do na preparagao das "tsan­
tsas", já se escreveu e disse muita coisa, sem que se chegasse 
a urna conclusa.o definitiva. Os jívaros, civilizados ou nao, 
relutam, ainda boje, em divulgar o segredo. De qualquer 
for1na, pelo que até boje foi dado observar, a mumificagao de 
un1a cabega, entre os jívaros, segue, em linhas gerais, este tra­
mite: o operador faz urna incisao na parte posterior do pesco­
go, até o cauro cabeludo (alguns autores falam em dois cortes 
vertic.ais, um de cada lado da cabega), por onde sao extraídos 
a caixa craniana e os músculos, sendo aproveitada, apenas, a 
resultante bolsa de pele, semelhante a urna bola de futebol 
vazia. A seguir, esta pega é colocada num caldeirao conten­
do água fervente e o extrato de urna erva denominada 
"chinchipi", com o que, duas horas depois, a pele se torna mais 
grossa, consistente como borracha, tomando urna cor amarelo­
pálida. O encolhimento se produz com urna bucha de seixos 
aquecidos, permanentemente substituídos por outros, meno­
res, conforme o indique a diminuigao do troféu, opera<;ao 
sempre alternada com novas imersoes deste na solu<_;ao. 

O manipulador busca nao desfigurar a cabe<;a, conservan­
do os tragos faciais da vítima e, quando a pe<;a se acha redu­
zida a 1/ 4 do tamanho original, passam-se tres agulhas de 
madeira e cordoes vermelhos pelos lábios, de modo a uni-los 
firmemente, com o que o e.spírito do morto nao mais poderá 
proferir maldigoes. . . Finalmente, a cabe<;a é pintada com 
carvao vegetal, tomando um tom negro-azulado, e polida (há 
descri<;oes de processos de mumificagao de cabe<;as que afir­
mam ser tal coloragao produzida pelas próprias ervas da in­
fusao, que, aliás, produziriam maior conservagáo da cabe<;a). 

As vezes, os lábios da cabega-troféu sao apenas costura­
dos com linhas de, mais ou m·enos, 30 cm, esporadicamente 
adornadas com plumas. Com excec;;ao da cabeleira e das so­
brancelhas, todo o velo facial é extirpado, sendo, as sobrance­
lhas, depiladas até alcangarem proporcionalidade com o ta­
manho da cabe<;a. 

É tido por verdadeiro que os jívaros chegam a mumificar, 
por vezes, nao só a cabec;;a, mas, todo o corpo do inimigo, co­
locando-o do lado de fara da jivaria, por acreditarem que o 
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n1edonho desp_ojo atua como urna espécie de pára-raios dos 
males que, porventura, rondem seus moradores ... 

Quanto a conservagáo das feigoes primitivas da vítima 
cuja cabega foi reduzida, talvez baja exagero em certas nar­
rativas; entretanto, é fora de dúvida que a vítima é perfeita­
mente reconhecível. O autor deste caderno observou, no Mu­
seu Tiahuanaco, em La Paz, algumas cabe<_;as preparadas por 
jívaros e, a parte sua hediondez e o horror que possam real­
mente causar, resta, sempre, a admira<;ao pela habilidade com 
que estes nativos preservam as fei<;oes originárias das vítimas. 
Urna das cabegas, de um branc.o de tipo nórdico, port~va -
estranho detalhe - urna bela barba alourada, quase intacta, 
estando, seus traeos faciais, nítidos a toda evidencia. Pode­
mos afirmar que se aquele infeliz ºtivesse sido pessoa, de nosso 
convívio, poderíamos reconhece-lo de imediato! E a cabe<;a 
nao era maior que urna ameixa mirrada . .. 

A primeira "tsantsa"· que aportou a Europa, em 1862, fez 
tremendo furor nos n1ei.os científicos, seguindo-se, evidente­
mente, remessas de outras mais. Em 1926, o Museu de Fila­
délfia pagou 500 dólares por urna delas e, em Paris, Londres, 
Nova Jorque, as damas elegantes exibiram: durante algum 
tempo, sombrinhas cujo cabo· de massa trazia, esculpida, urna 
réplica fiel destas minúsculas e horrendas cabegas ... 

Em 1872, um branco renegado, que vivia na fronteira do 
Equador com o Peru, teria conseguido captar o verdadeiro 
processo de mumificagao de cabe<;as empregado pelos jívaros; 
logo depois, surgiam, "misteriosamente", cabe~as de to~o tipo 
e raga, num tráfico incessante, que deve ter enriquecido muita 
gente empenhada na produgao ·em série de "tsantsas", vendi­
das, maci<_;amente, a pre<;os astronómicos, para turistas e 
amadores de todas as partes do mundo. Houve, mesmo, 
época em que ninguém se .atrevía a transitar por caminhos 
menos freqüentados do Equador, pois, quem o fizesse, estaria 
a namorar a morte, arriscando-se a ter a cabe<_;a dependurada, 
algum dia, na sala de troféus de algum colecionador maluco ... 
Aliás, a cobi<;a dos traficantes se voltou até para cadáveres 
nao reclamados nos necrotérios. Havia detalhes, porém; que 
sempre evidenciavam a autenticidade ou falsidade de urna 
"tsantsa": urna cabe<;a reduzida pelos jívaros tem a cabeleira 
crescida, os lábios costura:dos ou unidos por estiletes, a frente 
comprimida lateralmente e as fossas nasais dilatadas. Todos 
os pelos faciais deveráo estar extirpados, menos as sobrance-
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lhas. A pele deve ser de um negro de fumo e bem lisa, e o 
troféu, no conjunto, n ao apresentará adornos, com excegao 
dos fios labiais . 

O entusiasmo homicida dos cruéis traficantes somente 
arrefeceu quando as autoridades eclesiásticas do Equador 
advertiram, a possíveis intermediários ou colecionadores, 
que bem poderiam se considerar excomungados, se pusessem 
em prática suas intengoes. Tal medida, tomada num país 
profundamente católico, nao deixou de surtir algum efeito, 
em que pese, ainda hoje, surgir neste ou naquele bazar de má 
fama, alguma "tsantsa" genuína. Sinistra evocaQaO de urna 
selvajaria quase extinta e - por que nao? - remanescente 
nos próprios brancos civilizados que, por qualquer prego, ou 
langando mao de todos os meios lícitos e ilícitos, agulam a 
cobiga dos índios ou de outros brancas. 
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AMAZóNIA BRASILEIRA 

1. Origem e localiza9ao dos mundu­
rucus; 2. Tipo físico; 3. A organiza-
9áo social; 4. O casamento; 5. A . 
vida espiritual; 6. A guerra; 7. O 
"pariná"; 8. O "pariná- te-ran". 

. ~ 

Silencio na mata. O horizonte, rubro como sangue, 
recortado pelas negras silhuetas das árvores, anuncia o alvo­
recer. Na aldeola indígena todos dormem, após árdua Jor­
nada de trabalho e andanga pela selva. Subitamente urna . ' 
bola de fogo corta o ar e vai se encravar numa das chocas! 
Dos arbustos vizinhos comegam a surgir demonios, horrf vel­
mente tatuados, em tremendo alarido! Após breve luta, o 
silencio volta a imperar no local; espalhados pelo chao inú­
meros cadáveres mutilados, quase todos sem a cabega. ' .. 

1. Origem e localizagéio dos mundurucus: Os mundu­
rucus pertencem a familia lingüística tupi. Numa sinopse 
retrospectiva sempre útil, convém lembrar que os tupis . se 
estenderam, antes do descobrimento do Novo Mundo, desde o 
Amazonas até o rio da Prata, dividindo-se em dois grupos, o 
primeiro se assentando na Amazonia e, penetrando· pelo in­
terior brasílico, enquanto o segundo, constituindo os guara­
nís, ocupo u os estados brasileiros do sul e f ormou a principal 
etnia do Paraguai. · 
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Na regiáo dos rios Tapajós, Madeira, Juruena e Amazo­
nas se assentaram, entre outras tribos, os mundurucus, os 
parintintins, os muras, os apocas, todas em feroz e perpétua 
guerra mútua. 

Na sua célebre Cor.agrafia Brasílica, Aires de Caza! con. 
feria, já em 1817, a denominagáo de Mundurucania a regiáo 
compreendida entre o Tapajós, o Madeira, o Amazonas e o 
Juruena, em razao da supremacia militar dos mundurucus. 
Hoje, . estes índios habitam o Tapajós e o Xingu. 

Alguns antropólogos colocam a origem dos mundurucus 
nos 1ongínquos Andes; descendentes seriam dos antis, pois 
estes, cansados das freqüentes escaramugas travadas com os 
poderosos quíchuas, ter-se-iam trasladado para a bacia amazó­
nica, instalando-se na regiao do Gua poré . 

Gongalves Tocantins estudou a fundo a vida quotidiana 
dos mundurucús; cit~do por Henri Coudreau, .ele nos fornece 
valiosos subsídios para este tópico. Os mundurucus, cons­
tata, formam comunidades agricultoras e cagadoras. A agri­
cultura nao proporciona recursos suficientes para a mantenga 
da comunidade, podendo se dizer o mesmo da caga, que, es­
casseando, impoe vida nómade a estes índios. E prossegue: 

"Eis o que induz as famílias mundurucus a se 
dispersarem durante o verao". E prossegue: "Pois 
apesar de tudo, a tribo conserva-se estreitamente uni­
da, inda que repartida em vinte aldeias". 

2. Tipo físico: Os mundurucús tem peito largo e forte 
envergadura, sendo extremamente musculosos. Sua cútis é 
clara mas o cabe lo é pre to e 1 uzidio, raspado a vol ta da ca­
bega,' como o trazem os monges beneditinos ou os recrutas 
modernos, com seu corte "a escovinha". Na verdade, o que 
mais impressionava na aparencia física d~stes índios era o 
minucioso trabalho de tatuagem que reallzavam no corpo, 
como o leitor poderá constatar por um dos cliches que ilus­
tram este caderno. Spix e Martius veem, nesta usanga, a 
intengao, destes selvagens, de se fazerem mais assusta~or~s 
na guerra, pois esta era elemento integrante de sua propria 

, vida espiritual. A isto se agregue que, assim tatuados, reco­
nhecer-se-iam de imediato nas matas ou no calor das ba-
talhas. 

As tatuagens de um mundurucu constituíam, realmente, 
um trabalho artístico, sendo peculiares a ambos os sexos. No 
rosto e no pei to losangos bem regulares, nas costas linhas 
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paralelas, da cabega aos pés. A aplicagao comegava quando 
o indivíduo a ser tatuado completava cinco anos de idade. A 
operagao era bastante dolorosa, e os petizes eram impedidos 
de realizar qualquer movimento, enquanto o tatuador ia ris­
cando a pele com um agugadíssimo dente de cotia. Termina­
das as incisoes, enquanto a crianga berrava de dor e de medo, 
era passado suco de gentpapo nas feridas, pelo que os dese­
nhos tomavam uma cor azul-escuro indelével. As feridas in­
flamavam, sobrevinha febre, pelo que a criancada era tatuada 
no inverno, quando a acao do calor é me~nos intensa. A 
"operagao tatuagem" só ~ terminava quando o mundurucu 
completava vinte anos; seu corpo. esta.va, entao, literalmente 
coberto de exóticos motivos ... 

Os mundurucus sabem, como nenhuma outra tribo con­
feccionar enfeites de plumas, apreciados por ambos os ¿exos. 
Pintam-se todos com o "será", colocando na cabega o "aquiri" 
(tou.cado em palha tranc;ada e penas); furam os lóbulos das 
orelhas, onde inserem um ·estilete adornado com urna borla. 
Carregam, a tiracolo, o "ichú'', estranho adorno de plumas 
onde sao colocados animaizinhos vivos. 

Na festa da guerra trazia.m, a cintura, o "tempeá'', espé­
cie de leque confeccionado com penas de araras; no .antebra­
g.o, o "baman", arrremedo das ·modernas dragonas e, nos pu­
nhos, o "ipeá". Nao faltavam, evidentemente, o arco (iraré) i 
o bastao de comando (putá) e a tradicional cabec;a humana 
mumificada (pariná) , espetada, em sinistra advertencia, a 
urna langa apropriada (pariná-renape) . 

3. A organizaqao social: Cada aldeamento mundurucu 
se acha fraccionado em tres divisoes ou famílias, que se dis­
tinguem, visualmente, pela cor dos ornamentos e pelo res­
peito mútuo: a família "apapacate" ou vermelha, a "aririchá" 
ou branca, e a "iasumpaguate" ou negra. Tais adornos sao 
confeccionados com plumas de araras, especialmente criadas 
para esta finalidad e . 

A comunidade é dirigida por um cacique (tuchaua), que 
compartilha sua orientagáo política com a diretriz do pajé, 
por sua vez sacerdote e médico. Este f eiticeiro atua como 
oráculo e exorcista, adotando, invariavelmente, em sua co­
reografia medicinal, as mais cómicas atitudes. Canta-nos o 
naturalista Henry Walter Bates, que, errl suas andarigas pela 
Amazonia, conviveu comos mundurucús, a respeito das pueris 
charlatanices destes bruxos: 
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"Qualquer doenga cuja origem nao é muito apa­
rente, é atribuída a um verme na parte afetada. É 
esse verme que o pajé finge extrair; sopra no ponto 
da dor o fumo de grande charuto, feito com grande 
mistério, enrolando o tabaco em laminas de tauarí, 
e depois suga o lugar, tirando da boca o que ele pre­
tende ser o verme. É cena de esconjuro muito gros­
seiro. Um destes pajés foi chamado por urna mu­
lher da família de Joao Malagueita, para tratar de 
um menino que sofria muito de dores de cabega. O 
senhor Joao conseguiu ficar na posse do suposto 
verme, depois de_ ser executado o embuste em n ossa 
presenga, e verificou-se que era longa raíz branca, de 
alguma planta aérea. Dificilmente consentiu o pajé 
em operar quando o senhor Joao e eu estávamos pre­
sentes. Nao posso deixar de pensar que ele, como 
todos os outros da mesma profissao~ sao impostores 
conscientes, transmitindo os segredos singelos de 
suas adivinhagoes e artimanhas de geragao em ge­
ragao". 

Os h omens nao moram com as mulheres, passando a 
maior parte do tempo no "ekc;á", enorme . vi venda de quase 
cem metros de comprimento, aberta para o levante. Esta 
habitagao dispoe de ventilagao perfeita, e o ·sol penetra livre­
mente em seu interior . Na grande casa podem residir apenas 
os guerreiros e seus filhos varoes com mais de oito anos. 
Donnem em redes de algodao, h abUmente confeccionadas pe­
las mulheres, que, por sua vez, tem que se resignar a viver 
em pequenas choc;as que circundam o "ekc;á, acompanhadas, 
apenas, dos ancioes, dos enfermos e das criangas de colo. Nao 
podem, em hipótese alguma, adentrar a casa dos guerreiros, 
embora possam, estes, entrar nas chogas de suas companhei­
ras quando bem o entenderem ... 

4. O casamento: Entre os mundurucus, o casamento 
é desprovido de qualquer conotagao religiosa, constituindo 
mero acordo entre os futuros nubentes e suas famílias. Pode 
acorrer que um mancebo escolha alguma garota ainda muito 

' jovem e franzina sob o ponti.) de vista da família dest.a ; neste 
caso, o apaixonado varao poderá, quando muito, sustentar a 
futura consorte, abstendo-se de qualquer insinuagao de vida 
marital, até que sua amada atinja a puberdade e 0 direito de 
ser esposa e mae. Eleita, a mogoila passa a ser considerada 
urna mulher casada, e nenhum outro homem se atreverá a 
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disputá-la ao expectante marido. Ao contrário dos jívaros, 
os mundurucus nao praticam a poligamia, mas, sao tremen­
damente cium.entos. . . As mulheres nao tem, absolutamen­
te, os mesmos direitos dos homens, a nao ser o excessivo 
trabalho que estes lhes impóem. -- ~ 

5 . A vida espiritual: Carú-Sacaebe é o sumo criador 
de todos os seres. Das entranhas da terra fez surgir as ragas 
humanas, sendo os mundurucus urna comunidade superior a 
todas as outras, brancos, negros ou índios comuns. Quando 
todos os homens se espalharam pelo mundo, os mundurucus, 
sobo amparo da divindade~ náo tardaram a sobrepujá-Ios na 
agricultura e na guerra ... 

Os mundurucus jamais demonstraram medo de morrer, 
em razao de sua crenga que homem ou :niulher, velho ou crian­
ga, todo e qualquer mundurucu vai para o paraíso, espécie de 
planície bela e infinita, onde se levanta um ·edifício tao gran­
de que pode abrigar todos .q_s mundurucús de hoje e de sem­
pre. Nao há sofrimento no além e inexiste o infemo, sendo, 
este paraíso, infinitamente melhor que as delícias da vida ter­
rena. É verdade que existem maus espíritos que perambu­
lam pelas florestas, sob a forma de um lúgubre pássaro notur­
no, o "matinta-perera", mas, no paraíso, nenhum demonio 
está autorizado a perturbar o repouso dos falecidos .. . 

Quando morre um membro da comunidade, seus parentes 
cavam a sepultura soba rede de dormir do extinto. A cova 
é feíta em forma de poc;o, sendo o corpo colocad~ de cócoras, 
devidamente acompanhado dos bens de uso pessoa1 do extinto. 

6. A guerra: Nos seus tempos de fastígio, os mundu­
rucus bem justificariam a denominagao de "espartanos entre 
os índios do Brasil", que lhes atribuíram Spix e Martius. Tre­
mendamente belicosos, exterminaram vár.ias comunidades vi­
zinhas, e nunca admitiram que outra tribo viesse lhes disputar 
a supremacía política e militar. Consta que houve casos de 
expedigoes bélicas de mundurucus viajarem cerca de 2. 000 km 
para atacar remotas povoagoes, cuja única culpa era nao go­
zarem da simpatia dos terríveis cortadores de cabe~as ... 

Seus mais aguerridos adversários eram os índios parin­
tintins e os araras. Votavam ódio mortal aos primeiros, e a 
recíproca, por sinal, era inteiramente v~lida. Acreditavam 
que os parintintins ao pilharem um mundurucu a sós, na 
floresta, devoravam-no vivo, como o faria urna onga. . . Com 
os araras, os mundurucús jamais levaram vantagem; a riva-
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lidade entre estas duas tribos fez com que a técnica de guerra 
de ambas se aprimorasse bastante; o "estado de sitio" era 
urna constante, e os quartéis, em perene prontidao, a qual­
quer momento poderiam come~ar a despejar guerreiros dis­
postos a tudo, despertados, na calada da noite, pelo silvo 
agudo e providencial dos turés (sirenes) de atentas sentine­
las... Os araras costumavam dar trabalho para os mundu­
rucus durante a noite, pois sabiam que eles tinham por hábito 
lutar apenas durante o día. 

Conta-se que, para manter seu prodigioso vigor físico, 
necessário as suas freqüentes razias, os mundurucus nao co­
n1iam pirao de mandioca nem goza vam das delícias do paricá. 
Na guerra, as mulheres eram obrigadas a acompanhar os ma­
ridos, carregando todo o equipamento. Urna tática militar 
muito empregada pelos mundurucus consistia em formar um 
cerco a aldeola visada, esperando, pacientemente, a primeira 
carga de flechas do inimigo. Quando, finalmente, isto ocor­
ria, as setas eram apanhadas em pleno ar, com indescritíveis 
habilidade e coragem, pelas mulheres, e as que passavam pe­
las abnegadas amazonas, nada obtinham de prático, pois, de­
las os guerreiros se desviavam com precisao diabólica. Esgo­
tado o primeiro canhoneio inimigo, imediatamente desferiam 
sua primeira carga de flechas, sempre municiados pelas com­
panheiras. Durante a refrega, o "tuchaua" transmitia suas 
ordens através do "turé", soprado por seu imediato. 

Podia ocorrer, também, urna ,investida a sorrelfa, no que 
os mundurucus eram mestres. Descobrindo rastros de _seres 
humanos, estudavam, com faro agugado e muita prudencia, 
qualquer vestígio das vítimas, até localizarem seu acampa­
mento. Faziam o cerco e aguardavam, silenciosos e pacien­
tes, o alvorecer. Quando a madrugada se fazia anunciar, 
trazendo as primeiras luzes do dia, um dos atacantes atirava 
urna seta impregnada de breu inflamado contra um dos tetos 
da aldeola. Era o sinal convencionado; todos os mundurucus 
saíam do mato em desabalada carreira, langando horríveis 
gritos de guerra. Os ocupantes das chogas, ainda atordoados 
de sono e de surpresa, apareciam, cambaleantes, sendo, imediá­
tamente, traspassados por agugadas langas de taquara. Os 
homens eram liquidados, as mulheres e criangas trazidas em 
cativeiro. !. ~ ( 

O horroroso costume de mumificar cabegas humanas con­
f eriu, aos mundurucus, a denominagao "pai-quice" que lhes 
atribuíram outras tribos, expressao cujo sentido literal é 

50 

"pajé-facao", mas que, figurativamente, · expressa, de fato, a 
idéia de "cortadores de cabegas". Quanto ao rapto de mu­
lheres e criangas levados a efeito por estes índios, nem sempre 
era objeto de satisfa~ao de um apetite sexual, pois o fenóme­
no, comum em qua.se todas as sociedades primitivas, revela a 
intengao de obter escravos. A seguirmos a: orienta~ao de Sum­
ner, veremos que, nas comunidades atrasadas, as mulheres 
nada mais sao que "um ativo económico, por via do trabalho 
que realizam e das crian~as que dao a luz". 

"No triunfo - dissertam Spix .e Martius - nao 
poupa o mundurucu nenbum inimigo do sexo forte. 
Logo que ele o prostra no chao, com a flecha ou com 
o dardo, que nunca sao e~venenados, toma-o pelo 
cabelo e, com urna faca curta de bambu, talha-lhe 
os músculos do pescogo e as vértebras, com tal habi-
1.idade, que a cabega é separada num instante. 
Segundo Caza!, por causa desse bárbaro costume os 
mundurucus pelos outros silvícolas sao denominados 
de pai-quicés, isto é, decepadores de cabegas. A ca­
bega, assim conseguida, é entao objeto do máximo 
cuidado por parte do vencedor. Assim que este se 
reúne aos companheiros, acendem fogueiras, e o 
cranio, depois de retirados os miolos, músculos, olhos 
e língua, é chamuscado sobre urna estaca; días se- . 
guidos é lavado com água, depois de molhado em 
azeite de urucu, e, finalmente, posto ao sol, para 
secar. Depois de completo endurecimento, enchem­
no, ·entao, com algodao de cor, colocam-lhe olhos 
feitos de resina, p6em-lhe dentes, enfeitando-o, por 
fim, com um gorro de penas. Assim preparado, 0 1 

hediondo troféu torna-se inseparável ornato do ven­
cedor, que o leva consigo a ca~a e a guerra, pendu­
rado por um fio e, quando dorme a noite, no rancho 
comum, ou está de dia ao sol, ou quando fuma, colo­
ca-o perto de sua rede, como vigia". 

Abordaremos, mais adiante, este processo de mumifica~ao 
empregado pelos mundurucus. 

7. O "pariná": Assim era denominada a cabe~a hu­
mana capturada na guerra e mumificada com perfei~ao. 
Desde já, frisamos que nao apenas as cabegas inimigas eram 
conservadas; também os mundurucús tombados em campa .. 
nha tinham a cabe~a, ou qualquer membro, seccionado pelos 
próprios companheiros, que traziam o despojo para a aldeia 
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e, com o maior carinh() e veneragao, mumificavam-no e colo. 
cavam-no em lugar reservado as armas e troféus do defunto. 

O "pariná" era o mais cobigado troféu que um jovem 
mundurucu podia ambicionar. Quais eram, afinal, os deta­
lhes que caracterizavam o seu preparo? A parte a valiosa 
dissertagao de Spix e Martius, há pouco transcrita, sempre se 
pode acrescentar algo mais a respeito. 

Tao logo posto em sossego, o mundurucu v.oltava a sua 
atengao para a feitura do "pariná". Comega va por arrancar 
os dentes a cabega recém-capturada, guardando-os zelosamen­
t e, pois seriam empregados na festa denominada pariná-te-ran, 
cinco anos depois, e da qual falaremos adiante. Com urna 
faca de bambu extraía os Olhos e toda parte óssea ou carnosa. 
Como urna bolsa vazia, a cabega era untada, interna e exter­
namente, com óleo de "capara" (planta cujas folhas fazem de 
copos para se beber água) e recheada com estopa, raízes aro­
máticas e penas. O artífice procurava evitar que o t roféu 
ficasse desfigurado durante a operagao, refugindo a peculiar 
conformagao facial da vítima. E.m seguida, a cabega era 
posta num fumeiro , onde ficava a secar. Ao ser absorvido, o 
óleo fazia com que o troféu diminuísse de tamanho, senda 
a bucha retirada paulatinamente, até o ponto em que a pele 
nao se contraísse mais. Entao, furavam-se os lábios, que 
eram unidos por fios de algodao, de onde pendia um. orna­
mento. 

A parte inferior do pariná era perfeitamente lisa, tendo, 
ao centro, urna abertura circular ou oval. O_ t roféu era de­
pendurado por urna corda que passava pelo alt·o do cranio, 
sendo conservado num fumeiro para se evitar a ac;ao de inse­
tos. Adquiría, com o passar do tempo, um negrume perma­
nente. Nas grandes festividades, era exibido, orgulhosamen­
te, por seu proprietário. Frise-se que, embora ricamente 
adornado e conservando, como a "tsantsa" equatoriana, os 
rasgos faciais da vítima, o "pariná" nao tinha, absolutamente, 
a mesma durabilidade. 

8 . O "pariná-te-ran": O guerreiro que _chegasse a pos­
suir dez cabegas inimigas, por ele próprio conquistadas nos 
campos de batalha, estaría cotadíssimo para se tornar um 
novo· "tuchaua". Apenas urna cabega, entretanto, já era o 
bastante para que seu proprietário tivesse o privilégio de ser 
sustentado, durante cinco anos, pelo resto da tribo, espécie 
de tributo ao valor de quem zelava pelas tradigoes guerreiras 
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e pela seguranc;a da comunidade. Ao cabo deste período, 
era realizado o "pariná-te-ran", quando a cabega-t rof éu, pa­
radoxalmente, perdia todo o valor, pela extingao dos privilé­
gios que, anteriormente, conferia a seu proprietário. 

A parte sua crueldade e costumes brutais, os mundu­
rucús sobrepujaram, em senso comunitário, inúmeras t ribos. 
Assim, quando por motivo de ferimento na guerra, o mun­
durucu se via impedido de trabalhar, a tribo era abrigada a 
sustentá-lo por toda a vida, como retribuigao a sua cor~gem 
e desprendimento; com maior razao, quando o guerreiro mor­
ria em combate, sua família passava a receber urna pensao. 
Era curiosa a forma pela qual a comunidade reconhecia tal 
direito: o combatente ou sua viúva recebiam urna mantUha 
de algodao ornada com os dentes extraídos de urna cabega 
inimiga. Fosse o ferido ou a viúva o detentar da mantilha, 
deixava de trabalhar e passava a ser sustentado pela tribo. 

Atualmente, engolfados .. pela cultura do branca e reduzi­
dos a pouco mais de mil indivíduos, quase nada mais resta dos 
antigos mundurucus. Praticamente inexistem suas mais ca­
racterísticas t radig6es: a t atuagem que lhes desfigurava o 
carpo e a c~a as cabe<;as. No dizer de Henri Coudreau , estes 
selvagens "nao sao mais os terríveis mundurucús. Para a 
populagao civilizada do Tapajós constituem apenas os cam­
pineir os, os car a-piretas, os cabegas-peladas. No seu declínio 
a horda nao é mais para ninguém, inesmo para a s pequenas 
t ribos vizinhas, motivo de susto". E sentencia: "Daí a cair 
no desprezo nao vai mais que um passo, que os últimos mun­
durucus nao tardarao a dar" . 
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Figura mitológica portando cabeyas-troféus ( Cerdmica Nazca) 
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Caber;a mumificada pelos maoris da Nova Zeldndia. 
• ,. 

) 

l 
1 

"Tsantsa" ots caber;a mumificada pelos jívaros do Equador 
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"Pariná" ou cabeya mumificada pelos mundu.rucus da Amazónia bra.sileim 

• 

\ 

Indio mundurucu 
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